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Povo fica fora da festa de promulgação 
Mais de três 

j mil pessoas, 
I entre consti­

tuintes e con­
vidados, deve­
rão compare­
cer hoje à tar­
de à solenida­
de de promul-

I gação da oita-
• va Constituição brasileira. A movi-
; mentação na Esplanada dos Minis-
, térios começa às 09h00, com o culto 
I ecuménico que será realizado no 

Eixo Monumental, próximo ao Mi-
íristério das Relações Exteriores. 

I Esta é a única parte da programa-
; ção que poderá ser acompanhada 

de perto por populares. 
O público em geral poderá per-

i manecer do lado de fora do Con­
gresso durante todo o dia, mas não 

[ existe qualquer esquema que per-
j mita o acompanhamento da sessão 

de promulgação. Segundo os orga­
nizadores da festa, a instalação de 
um telão ou de auto-falantes ficou 
inviabilizada pelas chuvas, que es­
tragariam os equipamentos. 

Autoridades 
As pessoas credenciadas para 

assistirem à solenidade no Con­
gresso também não têm a garantia 
de poder acompanhar a sessão das 
galerias do plenário da Câmara. 
Ali só será permitida a presença 
dos constituintes, do presidente do 
Supremo Tribunal Federal, minis­
tro Raphael Mayer, e do presidente 
José Sarney. Foram colocadas no 
plenário cerca de 50 cadeiras ex­
tras, mas teme-se que este número 
seja insuficiente, já que ex-
parlamentares têm o direito de cir­
cular livremente pelo plenário. 

Foram enviados mais de 2 mil 
convites, distribuídos entre autori­

dades brasileiras, corpo diplomáti­
co creditado no Brasil, presidentes 
dos parlamentos dos países do con­
tinente americano, da Africa de 
língua portuguesa, de Portugal, e 
da Espanha, além dos familiares 
dos constituintes. Nas galerias só 
há 910 cadeiras, sendo 130 destina­
das à imprensa. Para evitar tumul­
tos, a Mesa da Constituinte insta­
lou telões nas dependências do 
Congresso, por onde a solenidade 
poderá ser acompanhada: no Salão 
Verde, nos autidórios Petrônio Por­
tela e Nereu Ramos e no plenário 
do Senado. 

Discursos 
A solenidade será aberta pelo 

presidente da Constituinte, depu­
tado Ulysses Guimarães, que auto­
grafa cinco textos originais e lê, em 
seguida, o juramento à nova Cons­
tituição que será feito pelos parla­
mentares, pelo presidente José 
Sarney e pelo ministro Raphael 
Mayer. Em seguida, discursam o 
senador Afonso Arinos (PSDB/RJ), 
que fala em nome dos constituin­
tes, e o deputado Victor Crespo, 
presidente da Assembleia de Por­
tugal. O último discurso é de Ulys­
ses, que anuncia a extinção da As­
sembleia Nacional Constituinte. 

A festa da Constituinte termi­
na com um jantar no restaurante 
do Anexo IV da Câmara, oferecido 
às autoridades estrangeiras e líde­
res na Constituinte. J á confirma­
ram presença à solenidade de pro­
mulgação da nova Constituição 
brasileira, representantes dos po­
deres legislativos de Angola, Ar­
gentina, Barbados, Cabo Verde, 
Canadá, Cuba, Equador, Espanha, 
Guiné-Bissau, Panamá, Paraguai, 
Peru, Portugal, São Tomé e Prínci­
pe e Uruguai. 

Josemar Gonçalves 

Funcionários preparam o plenário para a sessão solene da promulgação: à direita, a caneta com que Ulysses assinará a Carta 
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Culto ecuménico • 
se Freire Falcão, arcebispo de Brasília, e pe­
lo pastor Gesisel Nunes Gomes. Eixo Mo­
numental, próximo ao Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

>\)ijuc«el iíf >«Hi>fn.>o aos prwktcnte* de 
parlamentos dos países americanos. 
Africa de língua portuguesa, Portugal e 
punha, e embaixadores creditados no Bra­
sil. Salão Nobre da Câmara. 

O presidente da Constituinte, Ulysses Gui­
marães, chega ao Edifício Principal 
Congresso. 

Chegada do presidente do STF. minist 
Raphael Mayer. 

Chegada do presidente José Sarney 

O presidente José Sarney, o deputado Ulys-
-. o (.'.,..>!.,.:.;;.-, .- ,j mir.lalro Raphael Mayer 
passam em revista as tropas. 

Os três presidentes são recebidos pelo presi­
dente rio Congresso Nacional, senador 
Humberto Lucena no Salão Negro". 

Ulysses Guimarães abre a sessão solene de 
promulgação da Constituição. 

Lançamento do sele comemorativo da pro­
mulgação. Salão Negro do Congresso. 

Recepção oferecida pela Mesa da Co 
tilinte às autoridades. Salão Negro 
Congresso. 

Jantar aos representantes dos parlamentos 
americanos, africanos, portugueses, e espa­
nhol, presidentes de assembleias legislati­
vas e lideres partidários na Assembleia 
Constituinte. 

por estrangeiro 
O presidente da Assembleia 

Legislativa de Portugal, deputado 
Vítor Pereira Crespo, foi designado 
pelo deputado Ulysses Guimarães 
para falar em nome das autorida­
des estrangeiras que estarão pre­
sentes, hoje, na solenidade de pro­
mulgação da nova Constituição 
brasileira. O convite foi considera­
do pela embaixada de Portugal 
"uma grande honraria", segundo o 
porta-voz Ruy Diniz. Crespo deve­
rá fazer seu pronunciamento após 
o discurso do senador Afonso Ari­
nos e antes do pronunciamento do 
presidente da Assembleia Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães. 

O deputado Ulysses Guima­
rães, havia solicitado ao Itamaraty 
que, através das embaixadas, bra­
sileiras no exterior, fossem expedi­
dos convites a todos os presidentes 
de órgãos legislativos dos países do 
continente americano, à exceção do 
Chile, (que teve seu Parlamento fe­
chado pelo regime do general Au­
gusto Pinochet), de dois países eu 
ropeus (Portugal e Espanha das 
nações africanas de expressão por­
tuguesa, Moçambique, Cabo Ver­
de, Angola, São Tomé e Príncipe e 
Guiné Bissau. 

Representantes 
Apesar do convite, poucos paí­

ses decidiram enviar os dirigentes 
máximos de seus Parlamentos pa­
ra presenciarem a cerimónia de 
promulgação da nova Carta. Mas 
houve países como Angola que de­
cidiram enviar o duble de deputado 
e ministro dos Petróleos, Pedro de 
Castro Van Dunen; o Peru, que se 
fará representar pelo presidente do 
Senado, Romualdo Piaggi; e o Uru­
guai, que envia a Brasília nin­
guém menos que o deputado e vice-
presidente da República, Enrique 
Tarugo. Além desses países, envia­
ram representantes oficiais a Bra­
sília os Estados Unidos, Canadá, 
Espanha, Cuba (representada em 
Brasília por Severo Aguire, presi­
dente da Assembleia Nacional do 
Poder Popular) e Argentina, den­
tre outros. 

O presidente Sarney deverá ser 
alvo, antes ou durante a solenida­
de de promulgação da nova Consti­
tuição, de uma manifestação de 
protesto de parlamentares de dife­
rentes partidos, que estão inconfor­
mados e irritados com o que quali­
ficam de "tentativa de desmonte" 
das decisões da Constituição, pelos 
decretos-leis que estão sendo bai­
xados nos últimos dias poelo chefe 
do Executivo. 

O protesto estava sendo articu­
lado ontem à noite pelos líderes do 
PDT e do PC do B na Constituinte, 
Brandão Monteiro e Haroldo Lima, 
com a participação, também do 
candidato do PT à Presidência da 
República, Luiz Inácio Lula da Sil­
va, e de parlamentares do PSDB e 
PSB. 

Os articuladores da iniciativa 
mostraram-se discretos em relação 
ao que estava sendo programado, 
temendo que os responsáveis pela 
programação de hoje — principal­
mente o presidente da Assembleia, 
Ulysses Guimarães — tomassem 
alguma providência capaz de neu­

tralizar o impacto do protesto. 
Cautela 

Apesar da cautela registrada, 
sabe-se que uma das sugestões — 
feitas por Haroldo Lima — é a reti­
rada de plenário, em determinado 
momento da sessão, por parte dos 
parlamentares dispostos a partici­
par do protesto. Os líderes do PT, 
PDT e PC do B deverão se recusar 
a participar da comissão de líderes 
que introduzirá Sarney no plená­
rio. 

O líder do PSDB na Câmara, 
Fernando Henrique Cardoso, fa­
lando à noite ao JBr mostrou-se, 
em tese, favorável à ideia do pro­
testo. Fernando Henrique vem sen­
do um dos mais enérgicos críticos 
do "desmonte" promovido pelo Pa­
lácio do Planalto, já tendo sugerido 
até a possibilidade do impeache-
ment do Presidente. 

Outros parlamentares sociais-
democratas, /como a deputada per­
nambucana Cristina Tavares e o 
pa ranaense Nelton Frederich, 
também anteciparam sua adesão 
ao protesto. ( M a r c o n d e s Sampaio) 

Medo altera a programação 
O presidente Sarney decidiu 

não comparecer hoje à cerimónia 
do lançamento do selo comemorati­
vo da promulgação da nova Consti­
tuição por questões de segurança. 
O chefe do governo quer permane­
cer o menor tempo possível no Con­
gresso. Ele chegou a pensar em não 
acompanhar o presidente da Cons­
tituinte e o presidente do Supremo 
Tribunal Federal na revista às tro­
pas, mas depois mudou de ideia. 
Foi difícil para alguns constituin­
tes amigos convencerem o Presi­
dente de que não há o que temer 
hoje. 

O presidente Sarney chegará à 
rampa do Congresso de carro ofi­
cial, à tarde, saindo do Planalto e 
percorrendo a pista subterrânea 
que dá acesso à garagem do Sena­
do. Será aguardado perto da rampa 
por Ulysses Guimarães e pelo mi­

nistro Raphael Mayer, do STF. O 
carro do Presidente fará um peque­
no trecho em contramão, estacio­
nará e Sarney descerá para passar 
em revista a tropa com Ulysses e 
Mayer, dirigindo-se depois ao 
plenário. 

O Presidente da República 
também não aceitou, de imediato, 
convite do presidente da Consti­
tuinte para participar do coquetel 
que será oferecido, no Salão Negro 
do Congresso, aos convidados bra­
sileiros e estrangeiros. Acabou sen­
do convencido por Ulysses a ficar 
por alguns momentos no local, 
após a sessão solene da Constituin­
te. Ao se retirar, será levado até a 
porta pelo presidente da Consti­
tuinte. Segundo fontes parlamen­
tares, Sarney está preocupado com 
o episódio do Boeing sequestrado. 

mobilizar 2300 
A solenidade de promulgação 

da nova Constituição, hoje, no Con­
gresso Nacional, conta com um re­
forçado aparato de segurança que 
abrange a Rodoviária, a Esplanada 
dos Ministérios e o Congresso Na­
cional. Dois mil integrantes das 
Polícias do Exército, Militar, Civil, 
Detran e 300 agentes de segurança 
da Câmara e Senado Federal fo­
ram mobilizados e grades de um 
metro de altura, instaladas no gra­
mado em frente ao Congresso, vão 
manter a população afastada qua­
se 200 metros do local de solenida­
des. Além disso, uma rígida visto­
ria impedirá o acesso ao interior do 
prédio de pessoas não-credenciadas 
ou sem apresentação de convites 
especiais para o evento. 

O presidente regional da CUT 
(que reúne mais de 40 entidades e 
associações trabalhistas do DF), 
Chico Vigilante, garantiu que não 
haverá manifestações hoje na Es­
planada contra a nov-a Carta. "Não 
vale a pena em um 'ia como esse", 
disse. 

O esquema de segurar, ça inter­
no do Congresso Nacional prevê a 
instalação de barreiras nas oito en­
tradas de acesso da Câmara e nas 
cinco do Senado. As autoridades e 
convidados devem prestar identifi­
cação na barreira em frente ao Mi­
nistério das Relações Exteriores 
(uso obrigatório da credencial 
"Trânsito Livre" no pára-brisa dos 
veículos). Os constituintes e ex-
parlamentares terão livre acesso 
pela portaria principal, embaixo 
da rampa do Congresso. 

Segundo o diretor do Departa­
mento de Segurança da Câmara, 
Fernando Paulucci, tudo foi prepa­
rado para proporcionar tranquili­
dade e ordem à solenidade. Reve­
lou que não será promovido qual­
quer tipo de vistoria no interior do 
prédio. Haverá "telões" na galeria 
do Auditório Petrônio Portela, no 
Plenário do Senado, no auditório 
Nereu Ramos e no Salão Verde pa-
r a t r a n s m i s s ã o de t o d a a 
cerimónia. 

Sarney vê consagração do Estado de Direito 
O presidente José Sarney disse, 

ontem à noite, no pronunciamento 
que fez em cadeia nacional de rádio 
e televisão, que a promulgação da 
nova Constituição, hoje, "é a con­
sagração do estado de direito, im­
plantado com antecedência desde 
1985", no seu Governo. Porém ad­
vertiu que "ela traz novas respon­
sabilidades", destacando principal­
mente a dos Estados e municípios, 
que de agora em diante não pode­
rão mais jogar todas as responsabi­
lidades sobre o Governo Federal, 
porque adquiriram maior autono­
mia financeira. 

O Presidente gastou boa parte 
do que será retransmitido hoje, às 
12h30, 15 minutos de discurso com 
auto-elogios. Disse que convocou a 
Cosntituinte e lhe deu "plenas con­
dições de trabalhar em paz e liber­
dade", observando: "Foi a Consti­
tuinte mais livre do Brasil, sem 
p e i a e s em i n t e r f e r ê n c i a s . 
Dediquei-me com todas as forças, 
na garantia do processo de transi­

ção", assegurou, para constar: "A 
Constituição nasce com um País 
em paz. Sem prontidão militar". 

Depois de destacar as várias 
etapas em que gradativamente o 
País foi se redemocratizando du­
rante o seu Governo, o Presidente 
ainda se atribuiu as seguintes vir­
tudes: "Tive tolerância, paciência, 
humildade. Não preguei a demo­
cracia, pratiquei com meu exem­
plo", destacou. 

Mas não se esqueceu, também, 
de elogiar o presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses Guima­
rães, ao qualificá-lo como "essa fi­
gura histórica, simbólica, respeita­
da e credora da admiração do povo 
brasileiro, pelo que fez, pela sua 
obstinação patriótica". 

Mágoa e problema 
O Presidente não escondeu a 

sua mágoa ao relembrar a discus­
são e votação da duração do man­
dato presidencial. "Implantou-se 
no País (disse, referindo-se àquela 
fase da Constituinte), e eu conside­

ro, orquestradamente, a dissemi­
nação do pessimismo, a filosofia do 
tudo está perdido, a filosofia do de­
sânimo. Acredito que ela teve a in­
tenção, ao ser divulgada, da mu­
dança do poder. O poder pelo poder. 
Espalhou-se que só um mandato de 
quatro anos resolveria o problema. 
Resisiti — recordou —. Não por 
mim. Mas pelo Brasil". 

Finalmente, ò Presidente reco­
nheceu que redemocratizado c 
País, "resta resolver um grave pro­
blema da inflação". Assegurou, em 
seguida, que a inflação estará con­
tida ao final de seu Governo e foi 
mais longe: "Deixarei o Brasil em 
ordem", prometeu. "As finanças 
restauradas, para que o meu suces­
sor não tenha que administrar os 
problemas dramáticos que tive". 

Ele terminou seu discurso com 
um voto: "Desejo que a nova Cons­
tituição assegure ao Brasil anos de 
paz, de avanços, de prosperidade, 
de compreensão e senso do dever" 
(Fredy Krauser). 

Ivaldo Cavalcante 

Ulysses se sente "a própria noiva" 

Na TV, Sarney elogiou o esforço de Ulysses na Constituinte 

Igreja destaca conquistas 

"Eu hoje (ontem) sou só emo­
ção. Eu sou a própria emoção". Es­
ta foi uma das dezenas de frases 
pronunciadas pelo presidente da 
Constituinte, deputado Ulysses 
Guimarães, que disse se sentir "a 
própria noiva, uma noiva muito 
emocionada às vésperas do casa­
mento". Depois de plantar uma ár­
vore e receber um livro raro — um 
exemplar da nova Constituição, 
confeccionado de forma artesanal, 
Ulysses começou a fazer a conta­
gem regressiva para "a explosão 
da alegria, que será a promulgação 
da Constituição". 

"Ele está parecendo uma crian­
ça" comentou um de seus assesso­
res, depois de presenciar suas faça­
nhas de pegar na enxada e na ter­

ra, dar mais de 50 autógrafos à po­
pulares, submeter-se a todas as 
vontades dos fotógrafos e repórte­
res a vários discursos de exaltação 
à nova Carta. 

— O Sr. não se cansa? — Quis 
saber uma repórter. 

— As coisas agradáveis não me 
cansam. O que me cansa é a cha­
teação — respondeu. 

No bosque dos constituintes, 
criado pelo Ministério da Agricul­
tura, Ulysses subiu no palanque e 
— como se estivesse em comício — 
destacou as virtudes do ministro 
íris Rezende, cujo nome, segundo 
revelou o governador Marcelo Mi­
randa (MS), está sendo apontado 
pela maioria d.is governadores pa­
ra ser candidato a vice-presidente 

na chapa do PMDB à sucessão do 
presidente José Sarney. 

Agenda 
O deputado Ulysses Guimarães 

acordou cedo: às 06h00 da manhã 
já fazia a úl t ima revisão no discur­
so que fará na sessão de hoje. Che­
gou às 09h00 ao Congresso, onde 
passou a receber cumprimentos de 
autoridades estrangeiras. 

Das várias solenidades de que 
participou, o deputado Ulysses 
Guimarães empolgou-se com a ex­
posição do painel de Rota, que con­
tém o preâmbulo do artido 5 da no­
va Carta e foi composto por 10 mil 
cartões escritos por populares. Nes­
sa mesma solenidade, ele recebeu 
um exemplar da constituição, con­
feccionada em trapos de algodão. 

A promulgação da nova Consti­
tuição brasileira levou a presidên­
cia da Conferência dos Bispos do 
Brasil (CNBB) a enviar mensagem 
ao presidente da Assembleia Na­
cional Constituinte, Ulysses Gui­
marães. Eis os principais trechos: 

"No dia da promulgação da no­
va Carta constitucional da Repú­
blica Federativa do Brasil, a presi­
dência da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil saúda os se­
nhores constituintes e manifesta 
seu contentamento pela conclusão 
de importante etapa na construção 
de uma nova ordem constitucional 
no País. 

Permitimo-nos enfatizar entre 
as conquistas da nova Constituição 
(...) o respeito à dignidade da pes­
soa humana e a primazia da socie­
dade sobre o Estado (...) o reconhe­

cimento dos direitos dos trabalha­
dores, (...) 

Nossa responsabilidade não 
termina neste dia da promulgação 
da Lei Magna, (...) é nosso anseio 
que na fase subsequente sejam re­
cuperados o direito à vida desde a 
concepção, (...) e garanta-se uma 
política que possibilite, de fato, o 
acesso à terra e moradia. 

Invocando a proteção de Nossa 
Senhora Aparecida, esperamos que 
a nova Constituição traga ao povo 
brasileiro resposta às suas aspira­
ções, alicerçada na verdade, na jus­
tiça, na liberdade e no amor, con­
forme os princípios do Evangelho. 

Pela presidência da CNBB, D. 
Luciano Mendes de Almeida, presi­
dente; D. paulo Andrade Ponte, 
vice-presidente; D. António Celso 
Queiroz, secretário-geral". 

Marchezan teme 
futuro do Brasil 

"O que será do Brasil, agora, 
no último ano de mandato do Go­
verno Sarney?" 

Esta era a pergunta que o ex-
deputado e ex-presidente da Câma­
ra Nelson Marchezan fazia ontem, 
no Congresso, entre jornalistas, 
referindo-se à entrada em vigor da 
nova Constituição brasileira. Co­
mo não obtivesse resposta, o pró­
prio Marchezan apressou-se em es­
clarecer a natureza de seus temo­
res em relação ao futuro do País 
nos próximos doze meses. 

"A nova Constituição, ao con­
trário da que vigorou até agora, re­
duz os poderes do Presidente da Re­
pública. Ora, se o chefe de governo, 
com tantos poderes, não conseguiu 
governar a economia, o que aconte­
cerá de agora em diante?" 

Marchezan sublinhou seu pes­
simismo, neste particular, afir­
mando que foi um grave erro da 
Constituinte a aprovação do man­
dato de cinco anos para o presiden­
te Sarney. 

Noutro ponto do Congresso, o 
deputado Egídio Ferreira Lima 
(PMDB-PE) dizia que, com a nova 
Constituição, o Brasil seria, a par­
tir de hoje, um novo País, e que 
tanto o Governo quanto os consti­
tuintes que a elaboraram estariam 
politicamente envelhecidos. 

Outra era a preocupação do de­
putado Bonifácio de Ándrada, do 
PDS de Minas, ao ser informado de 
que o Governo havia assinado 80 
decretos, na véspera da promulga­
ção da nova Constituição. 

Estou pensando em escrever 
um trabalho sobre as deformações 
do presidencialismo" — explicou 
ele. "Tenho até o título da obra: o 
presidencialismo e a pressão do po­
der económico estatal". 


